
Terça-feira da 2ª semana da Quaresma

Evangelho ( Mt  23,1-12): Depois, Jesus falou às multidões e aos 

discípulos: «Os escribas e os fariseus sentaram-se no lugar de 

Moisés para ensinar (…). Não imiteis suas ações! Pois eles falam e 

não praticam. Amarram fardos pesados e insuportáveis e os põem 

nos ombros dos outros, mas eles mesmos não querem movê-los, nem 

sequer com um dedo. Fazem todas as suas ações só para serem 

vistos pelos outros (…)».

A tentação: aparência de bem
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, o Mestre adverte-nos contra a hipocrisia e a duplicidade dos escrivas e 

fariseus. Estes últimos —um grupo religioso contemporâneo de Jesus Cristo— são o 

“branco” da dita denúncia. Numa ocasião Jesus apelidou-os de “sepulcros caiados”. 

E é o que é próprio da tentação de adotar uma aparência moral: não nos convida 

diretamente a fazer o mal, isso seria demasiado bruto.

A tentação finge mostrar-nos o melhor: abandonar, por fim, o ilusório e usar 

eficazmente as nossas forças para melhorar o mundo. Além de mais apresenta-se 

com a pretensão do verdadeiro realismo: o real é o que se constata (menosprezando 

a fé). E, de fato, um vício do chamado “farisaísmo” consistia em radicar o bem no 

cumprimento formal (sem coração) de preceitos, que não eram tanto de Deus mas 

duma retorcida casuística humana. Aí aparece claro o núcleo de toda a tentação: 

por ordem no nosso mundo somente por nós, sem Deus, contando unicamente com as 

nossas capacidades.

—Jesus, quero fazer a tua vontade; só me importa o teu juízo.


